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N
ós temos Escola, temos alunos, mas não temos navios. Por esse 
motivo, os alunos têm dificuldade em deixarem de o ser, porque 
para isso necessitam de embarcar para fazer o seu estágio, elabo-
rar o seu relatório, que será defendido perante um júri na Escola 

e só depois, se aprovados, deixarão de ser alunos, passando a ser Oficiais 
Chefes de Quarto, podendo então desenvolver uma carreira de Oficiais da 
Marinha Mercante.
Esta minha conjectura surgiu-me quando lia a frase “minha querida Escola 
Náutica”, que tanto impressionou a Presidente da Associação de Alunos da 
ENIDH, Daniela Gonçalves, a qual, dizendo tê-la ouvido de “velhos lobos-
-do-mar”, a utilizou no seu discurso proferido na sessão comemorativa do 
91º Aniversário da Escola Superior Náutica Infante D. Henrique, realçando 
a relação de proximidade que tem existido entre os alunos e a sua Escola 
Náutica. Pelo meu lado fico feliz por saber que as frases que alguns de nós, 
mais idosos, proferem têm um efeito proactivo e mobilizador sobre os futu-
ros Oficiais.
Todavia, fica-me a fervilhar na ideia, o facto de não termos navios, logo não 
termos marinha mercante, apesar de nos zurzirem, muitas vezes de diversos 
quadrantes, que o mar é o futuro, o mar é fundamental para a nossa eco-
nomia. A tal ponto que até formulámos o pedido de alargamento da nossa 
zona de jurisdição marítima, o que a ser aceite, nos transformaria num dos 
países, nessa matéria, mais importantes do mundo. Nós não estamos prepa-
rados para uma tão grande responsabilidade, parecendo-me até que os nos-
sos responsáveis políticos nem percebem a importância de nos prepararmos.
Na atrás referida sessão comemorativa foi com agradável surpresa que ou-
vimos dizer que a ENIDH tinha merecido a escolha de um bom número de 
candidatos ao ensino superior, o que confirmámos no site da Direcção Geral 
do Ensino Superior. Entraram para a Escola Náutica este ano, 125 novos 
alunos. Infelizmente para nós, a maioria não se destina a cursos para o mar, 
mas sim para cursos afins como Gestão Portuária e Gestão de Transportes e 
Logística. É no entanto de realçar que os 20 alunos para Engenharia de Má-
quinas Marítimas e os 37 para Pilotagem é um número aceitável, na medida 
em que no registo tradicional apenas temos 12 navios. Onde é que vamos 
embarcar estes futuros Oficiais?
Tenho a sensação de que grande parte das pessoas que falam ou se dizem 
interessados no Mar ainda pensa que podemos ser uma potência marítima 
sem possuirmos marinha mercante!
Estão enganados os que assim pensam, estão enganados os que assim agem.
Se não desenvolvermos o sector onde temos experiência e conhecimento 
e que será certamente a base de uma futura exploração dos recursos do 
mar, como poderemos desenvolver os outros sectores ligados a esta futura 
actividade?
Estamos em vias de mudança de governo, sendo por isso altura de fazer um 
apelo aos novos governantes para se interessarem pela marinha mercante, 
tomando medidas de incentivo aos actuais e potenciais armadores para que in-
vistam num sector que apesar de difícil é de futuro e estratégico para o país.     

O Director

MINHA QUERIDA 
ESCOLA NÁUTICA!
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SINAIS 2014

O QUE NOS FAZ COMPRAR AQUILO 
QUE COMPRAMOS?

O que determina o comportamento   
dos consumidores?
O nosso comportamento como consumidores é determina-
do por fatores externos e internos. Entre os fatores externos 
contam-se a acessibilidade, a disponibilidade e a razoabili-
dade do preço: os produtos que estão disponíveis e a nossa 
possibilidade económica de os comprar... Em alguns casos, 
por exemplo, podemos ter meios para comprar produtos 
biológicos, que são mais caros, mas estes não estarem dis-
poníveis na zona onde vivemos.
Os fatores internos estão relacionados com as motivações, 
as preferências e as necessidades de cada pessoa, as quais 
são por sua vez resultantes de múltiplas influências. A co-
municação de marketing é uma delas, mas não a única. O 
nosso consumo é maioritariamente determinado por aquilo 
que fazem as outras pessoas à nossa volta. Os estudos neu-
rológicos recentes mostram que somos muito menos racio-
nais e disciplinados quando se trata de comprar.
Alguns estudos indicam que até 90 % a 95 % das esco-
lhas que fazemos numa loja são determinadas por impulsos, 
emoções e hábitos. Compramos principalmente aquilo que 
conhecemos. Apenas uma pequena percentagem das nos-

sas compras é efetuada com base numa decisão cognitiva.
Evidentemente que os resultados podem variar consoante o 
grupo. Os jovens parecem ser mais influenciados pela comu-
nicação de marketing.

O nosso comportamento como consumidores 
variou ao longo do tempo?
De certo modo, os aspetos essenciais permaneceram inal-
terados. Somos influenciados pelo que fazem as outras 
pessoas à nossa volta. Em outros aspetos, o nosso compor-
tamento mudou consideravelmente. Tornou-se muito mais 
sofisticado. Há mais produtos e mais opções disponíveis 
nas prateleiras.
As compras através da internet levaram esta questão para 
outro nível. Hoje, podemos encomendar praticamente 
tudo o que se encontra disponível no mercado mundial e 
esperar que nos seja entregue. Esta evolução alterou, natu-
ralmente, o comportamento dos consumidores. Há menos 
autocontrolo.
A estrutura das despesas das famílias também mudou em 
alguma medida. Na Europa, gastamos mais em comuni-
cações, informação e tecnologia, viagens e habitação. 

Os europeus de todas as idades são consumidores. Aquilo que escolhemos consumir e comprar contribui para 
determinar o que é produzido. Mas como escolhemos o que iremos comprar? 
Trata-se de uma decisão racional ou impulsiva? Pedimos a Lucia Reisch, da Copenhagen Business School, que 
nos esclarecesse acerca do comportamento dos consumidores na Europa.
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A evolução tecnológica influencia as nossas escolhas de 
consumo. Há algumas décadas, nem todos os lares tinham 
um televisor. Agora, na União Europeia e noutras regiões 
desenvolvidas, muitos lares possuem mais do que um te-
levisor.
Outra diferença diz respeito às nossas poupanças. Na Eu-
ropa, as pessoas tendem a poupar uma parcela menor 
dos seus rendimentos. Na verdade, é mais provável que 
recorram ao crédito ao consumo para viajarem e compra-
rem aparelhos sofisticados. Algumas dessas tendências são 
identificadas pelos inquéritos Eurobarómetro.

É apenas uma questão de o consumo ter   
aumentado e se ter tornado impulsivo?
Nada disso! Também assistimos a um forte desenvolvimento 
do consumo sustentável e colaborativo, o qual afeta não só 
as pessoas a título individual, mas também as empresas que 
fornecem os produtos e serviços de consumo.
Em alguns setores empresariais, como os têxteis, a cons-
trução e o setor financeiro, há cada vez mais produtos e 
serviços eficientes em termos de recursos. No setor da cons-
trução, por exemplo, a eficiência energética e a melhor uti-
lização dos materiais já se tornaram questões de rotina. Um 
dos projetos em que estou envolvida examina a forma como 
a indústria da moda se pode tornar mais sustentável, não 
só do ponto de vista ambiental, mas também do ponto de 
vista social.
Estas novas tendências estão, em muitos aspetos, estreita-
mente ligadas às exigências e expectativas dos consumido-
res e são uma consequência das mesmas. Na Europa, há 
um segmento da sociedade que questiona o bem estar e a 
felicidade de que usufrui em termos gerais. Esse segmento 
pode incluir famílias com filhos ou indivíduos com um certo 
nível de educação, rendimento ou consciencialização. Para 
esses grupos está a tornar-se cada vez mais importante viver 
num ambiente saudável ou saber por quem, e como, são 
produzidos os bens que adquirem. E muitas vezes eles estão 
dispostos a agir. Nos países mais ricos, já estão a tornar-se 
uma força de mercado.
Não surpreende que o apoio a esses movimentos em prol da 
sustentabilidade seja muito mais limitado entre os grupos 
com menores rendimentos na Europa e, analogamente, nos 
países em desenvolvimento. No triângulo «acessibilidade, 
disponibilidade,razoabilidade do preço», este último ele-
mento tem muito peso.
 
Intervenções políticas: poderão as políticas  
influenciar o comportamento?
Sem dúvida que as políticas podem influenciar o compor-
tamento dos consumidores. Importa não esquecer que, nas 
sociedades democráticas, as políticas necessitam do apoio 
dos eleitores. A taxação das opções insustentáveis faz au-
mentar o preço e este é um fator importante para muitas 
pessoas ao adquirirem bens e serviços.
As autoridades públicas também são compradoras, cons-
tituindo uma força de mercado para alguns produtos. Por 

exemplo, a decisão de comprar apenas alimentos biológicos 
ou café proveniente do comércio justo para todas as insti-
tuições públicas ou de preferir veículos sustentáveis para os 
serviços públicos pode expandir a quota de mercado dos 
produtos e serviços sustentáveis.
As políticas públicas também influenciam a transformação 
das infraestruturas tendo em vista a oferta de opções mais 
sustentáveis. Isto remete para a questão da acessibilidade e 
da disponibilidade. Se não existirem ciclovias, não se pode 
esperar que as bicicletas sejam amplamente utilizadas como 
meio de transporte. A chave para o êxito das políticas pú-
blicas consiste em proporcionar escolhas preestabelecidas, 
saudáveis e sustentáveis, juntamente com a liberdade de 
seguir outras opções. 

Que condições podem impulsionar uma   
mudança de comportamento?
As campanhas de informação podem contribuir para sensi-
bilizar o público. Mas para que qualquer tipo de alteração 
comportamental se produza em larga escala, a oferta tem 
de ser acessível, fiável e fácil de utilizar. Alguns sistemas de 
partilha de automóveis são extremamente bem-sucedidos. 
Os sistemas bem concebidos e organizados, como o «Car-
to-Go» em Estugarda, na Alemanha, têm muito êxito, 
mesmo numa cidade onde se fabricam automóveis, como 
é o caso de Estugarda.
Há tendências que se manifestam automaticamente. Por 
exemplo, estamos interessados na nossa situação relati-
va em comparação com os nossos pares. Também somos 
imitadores sociais. Quando concebemos uma iniciativa ou 
uma política, não devemos tentar mudar essas tendências 
automáticas. Pelo contrário, os melhores resultados são 
alcançados quando as tomamos em conta e trabalhamos 
com base nelas. Se a oferta for atraente e os nossos pares 
a utilizarem, é mais provável que a adotemos.
Estou envolvida num projeto de investigação financiado 
pela União Europeia que estuda formas de desenvolver a 
inovação integrada pelos utilizadores, bem como o consu-
mo colaborativo. Quais são as necessidades dos utilizado-
res? Como poderão ser promovidas as escolhas sustentá-
veis? Como aplicar de forma mais alargada as iniciativas 
de partilha de recursos pelas comunidades? Como poderá 
o impulso para a integração no grupo ser utilizado para 
promover uma alimentação mais saudável entre os jovens?
Existem muitas boas ideias para a partilha de recursos, 
quer se trate de pedir roupas emprestadas em bibliotecas 
de moda ou ferramentas aos vizinhos. A expansão dessas 
ideias, ainda circunscritas a nichos, pode exigir uma atitude 
de facilitação ou apoio por parte das entidades públicas.   

Lucia Reisch
Lucia Reisch é professora de comportamento e 
política de consumo na Copenhagen Business 
School, Dinamarca. Enquanto investigadora do 
consumo, colabora em vários projetos de inves-
tigação financiados pela União Europeia.
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HISTÓRIA DO SOEMMM
1935: A CORPORATIVIZAÇÃO DO SINDICATO

N
o texto do mês passado vi-
mos como a corporativiza-
ção das classes profissionais 
de acordo com os princípios 

instituídos pela Constituição de 1933 
tiveram reflexos imediatos na vida das 
associações sindicais. 
Na hora de contar espingardas os 
apoiantes do Estado Novo dentro da 
nossa Classe colocaram na sua mira 
os colegas mais combativos e trata-
ram de os marginalizar. 
Luiz Silva, que aguentara anos a fio 
como delegado permanente foi pron-
tamente contestado por um grupo de 
colegas, entre os quais se destacou 
João Neves Dias e teve de lançar a to-
alha ao chão na Assembleia de 12 de 
junho de 1935. 
Concluiu-se, então, um ciclo na vida 
do Sindicato Nacional dos Oficiais 

Maquinistas da Marinha Mercante: 
nos anos seguintes a Classe só reunirá 
uma vez por ano para votar a respeti-
va direção e adotar as alterações im-
postas pela tutela ministerial. 
Jorge Belo de Carvalho assumirá o 
cargo de delegado, desembarcando 
do navio «Silva Gouveia» pertencen-
te à Sociedade Geral, sendo interina-
mente substituído a bordo pelo mes-
mo Luiz Silva, que procurou, dentro 
das circunstâncias, salvaguardar os 
seus interesses pessoais.
Estamos, assim, num ano em que o país 
está praticamente de costas viradas para 
a Marinha Mercante: a frota é decrépi-
ta, as campanhas do bacalhau ainda 
funcionam muito à base dos lugres e o 
desemprego é uma dura realidade, que 
força muitos colegas a encontrar meios 
de subsistência fora da vida marítima.

Se olharmos para o que a imprensa 
publica, vemos que, logo a 5 de feve-
reiro, o navio «Madeirense» aporta a 
Lisboa após passar um mau bocado: 
a viagem entre o Funchal e Lisboa, 
habitualmente cumprida em três dias, 
demorou onze com notícias de se ter 
perdido no oceano.
Pertencente à Empresa dos Transpor-
tes do Funchal, Lda, os fretes do “Ma-
deirense” costumavam constar de 
bananas do arquipélago para o Con-
tinente, e de carga diversa no sentido 
contrário.
A um jornal, Lourenço Fernandes, ca-
pitão do navio, relativizou o sucedido: 
“Não se justificam os alarmes a respei-
to do «Madeirense». É um bom barco, 
feio mas resistente, que já deu as suas 
provas nos seus doze anos de serviço. 
(…)
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O barco é uma espécie de bola. Só vai 
abaixo se bater numa rocha, e mesmo 
assim não sei… O resto, aguaceiros, 
ventos contrários, dificulta-lhe a mar-
cha mas não o impede de chegar a 
bom porto.”
Pormenorizando a experiência então 
vivida, ele conta: “no dia 24 do mês 
passado saí do Funchal com cento e 
nove toneladas de carga. Até ao Por-
to Santo tudo foi bem. Mas depois 
começou a soprar um forte vento do 
nordeste, mesmo em cima da proa. 
O leme desgovernou e, durante seis 
dias, não foi possível manter-lhe o de-
vido andamento. Tivemos singraduras 
de meia milha por hora.”
Apesar da demora o navio não che-
gou a ficar sem mantimentos nem 
combustível. Sem dramatismos, sairia 
para nova viagem quatro dias depois.
A 27 de fevereiro a Assembleia Nacio-
nal assiste a uma das poucas manifes-
tações de interesse da nova classe po-
lítica pelo setor da marinha mercante, 
através da intervenção do comandan-
te Freitas Morna. 
O então ainda capitão-de-fragata 
considerou fundamental que o ressur-
gimento da Nação deveria ter em con-
ta o estado calamitoso a que chegara 
o setor.
O seu retrato aqui fica exposto no 
texto então publicado no «Diário de 
Lisboa»: a situação atual é “a duma 
ruína tremenda, visto que não temos 
barcos dignos deste nome, embora 
não nos falte pessoal apto para largos 
cometimentos. A pavorosa crise que 
passou sobre o mundo como um fura-
cão não poupou as frotas comerciais, 
mesmo as mais ricas e poderosas. (…)
Os navios estão parados nos portos, 
á espera duma aragem propícia que 
os faça voltar ao alto mar. Se não fo-
rem os fortes subsídios com que são 
alimentadas certas carreiras, as ondas 
tornariam à cérula desolação dos tem-
pos em que os continentes eram in-
comunicáveis. Existe uma política que 

pratica a esperança, como recurso de 
ortopedia.
- Esperemos, até ver se as cousas mu-
dam…
Apoia-se na paralisia e no fatalismo. 
Quem assim procede faz como o an-
tigo marinheiro, que suspendia os 
remos no santuário de Neptuno, à 
espera que este deus se resolvesse a 
mandar interromper a procela. (…)
A questão da marinha mercante de-
manda estudo demorado e esforços 
persistentes. Arredá-la do número das 
nossas atuais preocupações, acarre-
tar-nos-ia preocupações maiores!”
Infelizmente, o discurso do futuro 
governador-geral de Angola (nos 
anos 40) será uma andorinha, que 
não anunciará qualquer primavera… 
enquanto víamos as outras passar. 
Porque, dois dias depois, surgia esta 
notícia exemplar: 
“Até aqui eram as companhias de na-
vegação inglesas as que faziam mais 
cruzeiros de turismo, algumas mesmo à 
razão duma libra por dia. Agora estão a 
adiantar-se nesse novo tráfego interna-
cional as companhias alemãs, italianas e 
holandesas. Só o «Columbus», grande 
paquete alemão, fará este ano cinco 
viagens à Madeira a preços populares o 
que trará à pérola do oceano um consi-
derável número de turistas.”
No pico do verão debatia-se uma hipó-
tese mirífica, mas a que alguns davam 

crédito: a recuperação do paquete 
«Orania», afundado na entrada do 
porto de Leixões, e cuja remoção iria 
custar ao Estado cerca de quatro mil 
contos. 
Aproveitando o desinteresse dos ar-
madores e das seguradoras, o Estado 
tomou posse do navio e dispôs-se a 
tentar pô-lo a flutuar para, depois o 
recuperar e reutilizar.
Os mais argutos perguntavam: mes-
mo conseguindo-o pôr a flutuar quan-
to custariam as reparações? Seria ele 
rentável nas carreiras de Angola e de 
Moçambique, já que, com as suas 12 
mil toneladas, era bem maior do que 
o «Niassa», que, com 9 mil, era exa-
geradamente grande para a carreira 
que fazia? Por isso mesmo não hesita-
vam em defender como melhor alter-
nativa o desmantelamento e a venda 
do navio para sucata. Até porque esta 
estava a subir de preço com a Itália a 
comprá-la a 15 libras a tonelada. 
Nesse mês de julho ainda apenas se 
pressentia, que as provocações de 
Mussolini contra a Abissínia tinham 
por objetivo preparar a agressão de-
finitivamente lançada em outubro 
contra as terras do imperador Selas-
sié. Um assunto que apaixonaria as 
discussões dos lisboetas à entrada do 
outono...   

Jorge Rocha, Eng. Maq. M.M.
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E
xistirá um novo estado da ma-
téria? Eis a pergunta que al-
guns cientistas da Universida-
de Cambridge formulam de-

pois de terem identificado um mate-
rial, que se comporta ao mesmo tem-
po como condutor e como isolador. 
Ora até aqui sabíamos que os eletrões 
de um condutor fluem livremente, ao 
contrário do verificado num isolador, 
onde ficam retidos à superfície.
Embora ainda não tenham compre-
endido inteiramente o fenómeno, os 

cientistas descobriram um material, o 
hexaboreto de samário, que, a tem-
peraturas muito baixas, conjuga esses 
dois tipos de comportamento. 
É como se existisse uma terceira fase 
em que reagir de uma ou outra forma 
implica uma alteração quase imperce-
tível.
Até há pouco tempo já se verificara 
essa duplicidade de comportamento 
em materiais híbridos cuja estrutura 
lembraria uma sanduiche, mas o he-
xaboreto de samário não tem seme-

lhanças com esses isoladores topoló-
gicos, porquanto compromete toda a 
sua massa nesse tipo de reação.
Bastante raro na natureza, e sendo 
utilizado, sobretudo, em transístores 
quânticos, esse material poderá ser 
identificado como uma nova fase da 
matéria ou uma mera flutuação entre 
os dois comportamentos, permitindo 
que os eletrões passem rapidamente 
de uma inércia de movimento para a 
de descanso e vice-versa.
Os cientistas levantam várias hipóteses 
para esse comportamento peculiar: ou 
poderia ser uma nova fase da matéria, 
nem isoladora nem condutora; ou po-
deria estar a flutuar permitindo que os 
eletrões saltassem essa lacuna.
“Como este material está próximo da 
região de cruzamento entre isolador e 
condutor, descobrimos que exibe al-
gumas propriedades realmente estra-
nhas” considerou Suchitra Sebastian, 
uma dos responsáveis pela descober-
ta, excitado com a iminência de no-
vos passos na descoberta do mundo 
quântico, que nos rodeia.  

A
s novas tecnologias estão 
a revolucionar o mundo. 
Hoje já somos totalmente 
dependentes crónicos dos 

telemóveis inteligentes, dos relógios 
inteligentes, dos tablets, etc.. e co-
meçamos a ficar intimamente liga-
dos à “tecnologia de vestir”, tanto 
a que usamos por cima da pele (ex: 
tshirts com capacidades de controlo 
ou curativas) como a que começa a 
surgir para usar por debaixo da pele!
Sim debaixo da pele! É o que acon-
tece com as recém aparecidas tatua-
gens electrónicas.
Imagine que tem uma tatuagem no 
corpo e que pode controlar essa ta-
tuagem a partir do seu telemóvel. 
Pode mudar o aspecto, pode usar 
essa área de tatuagem para mostrar 
mensagens e fazer da pele um ecrã.

ISOLADOR E CONDUTOR AO MESMO TEMPO?

TATUAGENS ELECTRÓNICAS? INCRÍVEL!

A empresa responsável pelo E Ink combinou a exibição subdérmica com uma unidade microcon-
troladora Freescale Kinetis K50 e um Semiconductor Nordic nRF8001 com Bluetooth para criar 
o primeiro display ligado em tempo real, construído no corpo humando. O ecrã é controlado 
por uma app no smartphone através de um iPhone ou Android compatíveis com Bluetooth 4.0.
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Para que tal possa acontecer preci-
samos apenas que o futuro esteja 
presente hoje. E está, graças a uma 
tecnologia para debaixo da pele que 
se entendeu chamar E Ink. Isso per-
mitiu que fosse criada a primeira E 
Ink tattoo.
Está aqui em causa uma tecnologia 
impressionante, a “tinta electrónica” 
que há muito se pensava que um dia 
pudesse vir a existir.

Do futuro para o presente
Antes do desenvolvimento da E Ink, 
a exibição de uma imagem dinâmi-
ca exigia uma corrente constante de 
eletricidade, inevitavelmente, amar-
rando a longevidade da exposição 
à fonte de energia. Como qualquer 
outra tecnologia “implantável”, a 
adição de um ecrã ao nosso corpo é 
limitado pela componente “energia” 
e o seu armazenamento, a bateria.
A tecnologia E Ink altera essa exi-
gência, pois só necessita de energia 
quando o conteúdo do ecrã é mu-
dado, não sendo necessária energia 
para manter a imagem no ecrã. O 
resultado é que podemos criar um 
ecrã na nossa pele que exibe infor-
mações com muito pouco consumo 
de energia.

Mas como é que funciona na 
pele?
O revolucionário sistema de 2 pig-
mentos de 16 tons de cinza subdér-
mico bioestável E Ink é “implantado” 

usando os mesmos métodos de uma 
tradicional tatuagem permanente. 
São colocadas microcápsulas E Ink 
debaixo da pele. Estas tonalidades 
podem ser vistas através da pele, 
criando um ecrã de tons cinza num 
tamanho de 10 por 15cm no ante-
braço.

Tatuagens convencionais
A mais usada e que mais atrai quem 
já usou é a estética. É possível mudar 
sempre que a pessoa quiser. Pode 
descarregar aplicações para a base 
de dados da app e alternar sempre 
que lhe apeteça. Vamos imaginar 
agora tudo por onde vagueia a ima-
ginação!!!

Painel de instrumentos
Quem precisa de um smartwatch 
agora? Sim porque se tem no seu 
braço tudo o que quiser… na pele, 
um relógio é dispensável. Pode sin-
cronizar a hora e data actual, nível 
de bateria, os próximos convites de 
calendário e notificações do siste-
ma operativo (como o número de 
e-mails não lidos, SMS e chamadas 
não atendidas).
Pode gerir a sua playlist do Spoti-
fy ou Apple Music, pode ter a sua 
rede social a notificar para o braço… 
e não, nunca mais vai perder nada, 
isto porque a sua tatuagem vai exibir 
as chamadas e mensagens de SMS 
durante 30 segundos após um even-
to de entrada.

Strava
Pois claro, já imaginou o que é estar 
a fazer desporto, a correr ou mesmo 
na bicicleta e ter no braço toda a in-
formação que lhe mostra a sua per-
formance desportiva?
Como esta tecnologia, a app, tem in-
tegração com a app Strava, em tem-
po real pode saber as estatísticas, no 
visor vai ver o tempo decorrido da 
actividade, velocidade actual, o rit-
mo, a frequência cardíaca e muitos 
mais.
Imagine as possibilidades quando é 
usada uma app que traz muita infor-
mação tão útil em tempo real!!!
 Este projecto, embora ainda apenas 
teórico, existe em várias vertentes 
em separado, como por exemplo a 
aplicação de um chip NFC na mão. 
Mas há muitos outros exemplos, 
como ter implantado no corpo har-
dware baseado em Arduino.

Emersive E Ink
Embora esta se trate de uma área 
lúdica, ainda para fins ilustrativos e 
sem qualquer aplicação real e prá-
tica, a tecnologia começa a derivar 
para essa área, os wearables no ex-
poente máximo da aplicação.
Estas são as ideias que vão ilustrar 
o nosso futuro, não muito distante, 
em que teremos ligado ao nosso cor-
po hardware vário, que nos mostrará 
toda a informação de que necessita-
mos. Fica o conceito.   

CREATED TO MEET
INDUSTRY CHALLENGES
CREATED TO MEET
INDUSTRY CHALLENGES
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ENIDH EM TRIPLA COMEMORAÇÃO
DIA MUNDIAL DO MAR, DIA DA ENIDH E SEU 91º ANIVERSÁRIO

R
ealizou-se no passado dia 
24 de Setembro, na Escola 
Superior Náutica Infante D. 
Henrique – ENIDH, uma ses-

são comemorativa muito participada 
e dinâmica, cuja finalidade o seu Pre-
sidente, Professor Doutor Luís Filipe 
Baptista, depois das tradicionais sau-
dações, explicitou nas palavras iniciais 
do seu discurso: “Hoje celebra-se o 
dia da ENIDH, que conforme estipula-
do nos seus Estatutos coincide com o 
Dia Mundial do Mar. Este ano, a IMO 
- Organização Marítima Internacional, 
dedica muito apropriadamente este 
dia ao ensino e à formação marítima. 
Hoje, comemoram-se igualmente os 
noventa e um anos de vida da nos-
sa Instituição totalmente dedicados à 
formação superior náutica”.
Nesta sessão, na qual tivemos opor-
tunidade de participar, notou-se uma 
significativa melhoria relativamente a 
anos anteriores, o que nos deixa mui-
to satisfeitos e por esse motivo aqui 
deixamos o nosso cumprimento de 
apoio e estímulo ao trabalho que esta 

Presidência, o seu Conselho de Ges-
tão e todos os outros Conselhos da 
estrutura da Escola têm vindo, paula-
tinamente, a realizar.
A organização da sessão assentava 
nos discursos dos membros presentes 
na mesa, depois cerimónia de entrega 
de prémios: aos melhores alunos dos 
cursos da ENIDH, à equipa de vela da 
ENIDH que venceu o Campeonato Na-
cional Universitário de Vela 2015, aos 
estudantes vencedores do Concurso 
Regional Poliempreende organizado 
pela ENIDH, cerimónia de assinatura 
do protocolo de colaboração da ENI-
DH com a CGD e, a fechar, Interven-
ção do Doutor José Ribeiro e Castro, 
deputado da Assembleia da República 
e membro das Comissões Parlamenta-
res de Assuntos Europeus e Agricultu-
ra e Mar.
Na mesa estiveram presentes, além 
do Presidente da ENIDH, Dr. Manuel 
Pinto de Abreu, Secretário de Estado 
do Mar, Dr. Carlos Morgado, Vice-Pre-
sidente da Câmara Municipal de Oei-
ras, Dr. Filipe Jorge Monteiro de Mora 

Porteiro, Diretor Regional dos Assun-
tos do Mar do Governo Regional dos 
Açores, Cte. José Mesquita, Presiden-
te da Associação David Melgueiro e a 
Presidente da Associação de alunos 
da ENIDH, estudante Daniela Gonçal-
ves, tendo todos tido oportunidade 
de se dirigir à plateia que enchia por 
completo o auditório do Campus da 
ENIDH.
Os discursos dos políticos - Secretário 
de Estado do Mar e Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras - foram, 
infelizmente, discursos de circunstân-
cia, como vem sendo hábito do pri-
meiro, sendo o segundo mais elabora-
do, realçando a colaboração que tem 
sido dispensada à ENIDH pela Câma-
ra, mas referindo o muito que ainda 
se pode progredir no relacionamento 
entre as duas instituições.
O Diretor Regional dos Assuntos do 
Mar do Governo Regional dos Aço-
res veio apresentar-nos o projecto de 
criação da Escola do Mar dos Açores, 
o qual tem vindo a ser apadrinhado 
pela ENIDH.
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Escola do Mar dos Açores (EMA)
A Escola do Mar dos Açores será um 
estabelecimento de ensino profissional 
a funcionar em regime de paralelismo 
pedagógico integrado no sistema edu-
cativo regional, nos termos do estatuto 
do ensino particular cooperativo e so-
lidário, e é um projeto que resulta de 
uma parceria que envolve também a 
Câmara Municipal da Horta, a Univer-
sidade dos Açores (através do seu De-
partamento de Oceanografia e Pescas, 
igualmente instalado no Faial) e a Esco-
la Náutica Infante D. Henrique.
A EMA irá funcionar na antiga Estação 
Rádio Naval da Horta, no Faial, cujas 
instalações irão ser requalificadas para 
esse efeito.
A oferta formativa prevista destina-
se às profissões relacionadas com as 
pescas e transportes marítimos, “mes-
trança e marinhagem”, reparação e 
construção naval, atividades maríti-
mo-turísticas e mergulho profissional. 
A escola poderá também formar pro-
fissionais nas áreas dos portos e infra-
estruturas portuárias, observação de 
pesca e do ecossistema.

Associação David Melgueiro
O Comandante José Mesquita apre-
sentou o projecto da Associação que 
preside e que consiste na construção 
de um veleiro devidamente equipado 
para poder reproduzir a lendária via-
gem de David Melgueiro.
Segundo se pode ler no seu site, a As-
sociação tem por objeto o apoio ope-
racional e logístico a atividades cientí-

ficas e técnicas, designadamente, nas 
áreas da preservação ambiental, das 
ciências do mar, biológicas, atmosfé-
ricas e da Terra, da oceanografia, da 
arqueologia submarina e do mergu-
lho. Visando apoiar ações de âmbito 
geral, que possam contribuir para o 
desenvolvimento da Humanidade, 
propõe-se divulgar os conhecimentos 
adquiridos com as missões que vier 
a efetuar, quer junto da comunidade 
científica, quer perante o público em 
geral, através, nomeadamente e sem 
limitações, de conferências, estudos, 
reportagens e documentários para ci-
nema e televisão.
Diz ainda que se propõe executar um 
programa científico multidisciplinar 
arrojado, centrado no oceano, na 
ciência polar e na mudança climática, 
reunindo à volta de um mesmo proje-
to equipas de excelência das ciências 
e da engenharia. O projeto inicia-se 
com a construção de uma nova em-

barcação à vela de investigação com 
capacidade de navegação nas regiões 
polares e lança-se para a projeção 
mundial, refazendo a viagem atribuí-
da a David Melgueiro em 1660 pela 
“Passagem do Nordeste”. Finalmente, 
diz-se também no site, propomo-nos 
utilizar esta oportunidade e todas as 
outras que se seguirão para promover 
a ciência e a economia portuguesa no 
mundo, combinando inovação e sus-
tentabilidade. Para mais informação 
http://davidmelgueiro-org.webnode.
pt/associacao/ 

Associação de alunos da ENIDH
A Presidente da Associação de Alunos 
da ENIDH (AAENIDH) dirigiu-se à pla-
teia com um discurso optimista, dinâ-
mico e mobilizador.
Começando por afirmar que “somos 
de estirpe divina”, manda-nos ouvir “o 
chamamento do mar, sedento de sal”, 
para a seguir, continuando a usar ima-
gens quase poéticas de incentivo aos 
presentes, nomeadamente os alunos 
da ENIDH, reforçar as suas ideias com 
as seguintes exclamações: “A nos-
sa era dos descobrimentos chegou! 
Vamos, confiança! Motivemos ges-
tores, treinemos pilotos e formemos 
maquinistas. Acordemos a nossa for-
te casta de marinheiros, construamos 
sem demora novas naus, naus feitas 
da madeira mais resistente que pode 
haver: o nosso sangue, a nossa carne, 
a nossa sabedoria, a nossa alma! Pois 
é de alma que Portugal precisa agora! 
Aqui presente, temos o passado, o pre-
sente e o futuro do mar! 

Dr. Filipe Jorge Monteiro de Mora Porteiro

Comandante José Mesquita 
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Sintam orgulho por estarmos numa 
Escola Náutica que ainda desperta de 
um sonho, sintam orgulho por sermos 
diferentes e porque depende de nós o 
crescimento deste país. 
No seu empolgamento confia-nos que 
tem sido “difícil embarcar praticantes”, 
agradecendo à Direcção da Escola os 
esforços que tem desenvolvido para 
minimizar essas dificuldades, e diz-nos 
que “É papel da Associação de Alunos 
estar atento a cada necessidade do 
aluno. Estamos aqui para vocês e, mais 
do que isso, estamos para preencher o 
vazio das saudades de casa, pois mui-
tos de vós são de longe.”
Revela-nos a sua alegria e satisfação 
por a Equipa de Vela da ENIDH ter 
conquistado o Campeonato Nacional 
Universitário de Vela, agradece a profes-
sores e funcionários o trabalho que têm 
tido para os aguentar, terminando com 
uma advertência aos seus Colegas, “… 
isto não é assim para ser fácil, mas mar 
calmo nunca fez bom marinheiro!”.

Escola Superior Náutica Infante 
D. Henrique – ENIDH
O Presidente da ENIDH, como seria de 
esperar fez um discurso maior e com 
um conteúdo mais adequado às co-
memorações do dia. Para não fazer 
cortes, com excepção das saudações 
da praxe, deixamo-vos com o discurso 
na íntegra.
“Hoje celebra-se o dia da ENIDH, que 
conforme estipulado nos seus Estatutos 
coincide com o Dia Mundial do Mar. 
Este ano, a IMO - Organização Maríti-
ma Internacional, dedica muito apro-
priadamente este dia ao ensino e à for-
mação marítima. Hoje, comemoram-se 
igualmente os noventa e um anos de 
vida da nossa Instituição totalmente 
dedicados à formação superior náutica.
A ENIDH tem-se afirmado, ao longo 
dos tempos, enquanto agente promo-
tor do conhecimento e da formação 
de quadros qualificados para o sector 
marítimo-portuário, contribuindo para 
que Portugal mantenha a imagem de 
prestígio enquanto país de tradição 
marítima. Procurando responder às 
necessidades que decorrem da im-
portância que o setor dos transportes 

marítimos e áreas afins devem assu-
mir para o desenvolvimento sustenta-
do do país, a ENIDH afirma-se como 
a “âncora” de um futuro de sucesso 
para os seus diplomados. 
Numa altura em que o mar volta a ser 
visto como um factor decisivo para o 
progresso do país, as atividades asso-
ciadas ao setor marítimo-portuário as-
sumem um papel determinante para o 
crescimento do país. Neste contexto, 
os diplomados da ENIDH são impres-
cindíveis para que possa operar-se uma 
mudança de paradigma na economia 
nacional. Para que se utilize e explore o 
mar e os seus recursos, são necessários 
navios e, consequentemente, profissio-
nais qualificados formados na ENIDH, 
considerando que é a única instituição 
pública de ensino superior náutico. 
A ENIDH desempenha portanto uma 
missão estratégica para o país poder 
responder adequadamente às necessi-
dades de formação para a “Economia 
do mar”. Tendo em conta que preten-
de-se duplicar o PIB deste setor até 
2020, para cumprir este objectivo, o 
país irá necessitar de profissionais com 
as competências adequadas na área 
marítimo-portuária.
Para dar cumprimento à sua missão, a 
ENIDH oferece cursos de licenciatura 
e mestrado, nas áreas de Pilotagem e 
Engenharia de Máquinas Marítimas – 
ambas com certificação internacional 
em conformidade com a Convenção 
STCW da Organização Marítima In-
ternacional - para além de oferecer os 
cursos de Engenharia de Sistemas Ele-
trónicos Marítimos, Gestão Portuária 

e Gestão de Transportes e Logística. 
Deve salientar-se igualmente que a Es-
cola aprovou recentemente a criação 
da nova licenciatura em Engenharia 
Eletrotécnica Marítima, conducente à 
certificação marítima do oficial elec-
trotécnico (ETO) que será brevemente 
submetida à A3ES para acreditação. 
No presente ano lectivo, a ENIDH vai 
iniciar os novos ciclos de estudos supe-
riores de curta duração não conferen-
tes de grau académico: os Cursos Téc-
nicos Superiores Profissionais (TeSP). 
Conferindo um diploma de nível 5 de 
qualificação, estes cursos substituirão 
os Cursos de Especialização Tecnoló-
gica (CET), nos domínios da Eletróni-
ca e Automação Naval e Manutenção 
Mecânica Naval. Deve salientar-se que 
estas novas ofertas formativas tiveram 
uma excelente receptividade por parte 
dos jovens, tendo as cinquenta vagas 
disponíveis sido totalmente preenchi-
das no final do processo de candida-
tura. No âmbito destes cursos, foram 
celebrados protocolos com mais de 20 
empresas da região, tendo em vista 
a realização de cerca de 60 estágios 
com a duração de um semestre, para 
a formação dos estudantes em con-
texto de trabalho. Gostaria de expres-
sar o meu agradecimento às empresas 
que desde logo aceitaram colaborar 
com a Escola neste projecto, de modo 
a viabilizar a aprovação e registo des-
tas ofertas formativas. 
Deve salientar-se como aspecto posi-
tivo, o facto de ao nível das candida-
turas ao ensino superior, a Escola ter 
melhorado este ano a sua capacidade 

Professor Doutor Luís Filipe Baptista
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de atração de novos estudantes. Com 
efeito, na primeira fase de candida-
turas de acesso ao ensino superior, 
houve um aumento de 20% nas co-
locações relativamente ao ano ante-
rior, tendo sido colocados 95 novos 
estudantes no conjunto dos cursos de 
licenciatura da Escola. Tendo em con-
sideração os resultados da segunda 
fase de candidaturas, que hoje foram 
divulgados pela Direção Geral de Ensi-
no Superior, e os das restantes moda-
lidades de acesso ao ensino superior, 
esperamos ter em breve mais de 200 
novos estudantes matriculados em to-
dos cursos da ENIDH.
Para além da oferta de cursos de for-
mação inicial e pós-graduada, a Escola 
disponibiliza igualmente um curso de 
especialização em Gestão Ambiental 
Portuária, em parceria com o Instituto 
Superior de Ciências da Informação e 
da Administração (ISCIA) e uma pós-
graduação em Logística e Segurança 
– Petróleo e Gás, em cooperação com 
o ISCTE – Instituto Universitário de 
Lisboa, que irá iniciar-se em outubro 
próximo. Esta última formação é espe-
cialmente relevante para países com re-
cursos importantes em petróleo e gás. 
Neste contexto, a ENIDH já estabeleceu 
contactos para que esta pós-graduação 
possa ser ministrada em Moçambique, 
até ao final do corrente ano. 

Assume igualmente uma grande re-
levância, a recente assinatura do pro-
tocolo de constituição da Academia 
MSC/ENIDH no campus da Escola, 
onde será leccionado o curso de Es-
pecialização em “Shipping & Logistics 
Management”, em parceria com a 
MSC Portugal, o qual tem início pre-
visto para o próximo mês de Outubro. 
Trata-se de um projecto pioneiro e 
inovador que irá contribuir para forta-
lecer a imagem das duas instituições e 
as competências de formação da ENI-
DH na área da Gestão. 
A ENIDH tem vindo a colaborar em 
iniciativas que possibilitem aumentar a 
formação na área marítima a nível na-
cional. Deste modo, a ENIDH participou 
no passado mês de julho na cerimónia 
de lançamento da Escola do Mar dos 
Açores (EMA), a convite do Governo 
Regional. A ENIDH, no âmbito do pro-
tocolo de colaboração anteriormente 
celebrado, irá dar apoio técnico e cientí-
fico à futura Escola do Mar dos Açores, 
que tem por missão formar nesta região 
autónoma, marítimos da mestrança e 
marinhagem para a marinha de comér-
cio, pescas e náutica de recreio.
Neste último ano, a Escola tem vindo 
a promover um maior contacto dos 
seus estudantes com as actividades 
náuticas bem como embarques em 
navios. No âmbito do protocolo com 

a Escola Naval, manteve-se em vigor 
o programa de embarques aos fins 
de semana em corvetas da Armada, 
pelo que aproveito publicamente para 
agradecer a colaboração da Marinha 
Portuguesa no sucesso desta iniciati-
va. Na sequência do protocolo recen-
temente celebrado com a APORVELA, 
realizou-se no passado mês de julho 
uma viagem de 23 estudantes e do-
centes da Escola no navio Creoula. 
No futuro, pretendemos aumentar o 
número de embarques dos nossos es-
tudantes em navios e embarcações de 
recreio, tendo para o efeito sido ce-
lebrado um protocolo de colaboração 
com a Associação David Melgueiro, 
para utilização do seu veleiro ancora-
do na Marina de Oeiras. 
Ainda neste âmbito, saliente-se a ce-
lebração do protocolo de colaboração 
com a empresa municipal Oeiras Viva, 
com o objetivo de dinamizar projectos 
de interesse comum na área náutica, 
em particular com a Marina de Oeiras.
No âmbito dos desportos náuticos, 
gostaria de saudar a equipa de vela da 
Associação de Alunos da ENIDH, aqui 
presente, que conquistou, brilhante-
mente, o campeonato universitário de 
vela de 2015.
Relativamente às atividades da investi-
gação, diversos docentes e estudantes 
da Escola têm continuado a desenvolver 

Equipa de Vela da ENIDH
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actividades de investigação relevantes 
em centros acreditados pela Fundação 
para a Ciência e Tecnologia (FCT). Na 
caso específico da área de navegação, 
a Escola possui competências únicas 
no país, visto dispor de simuladores 
de manobra que permitem realizar 
estudos de investigação aplicada so-
bre a manobrabilidade de navios em 
estuários, bacias e portos. A título de 
exemplo, podemos referir os estudos 
da manobra de entrada e saída de na-
vios do novo terminal de passageiros 
de Leixões, que foram desenvolvidos 
no simulador de manobra da ENIDH, 
na sequência de outros trabalhos de-
senvolvidos para portos nacionais e 
estrangeiros. 
A ENIDH tem vindo a desenvolver uma 
ativa política de internacionalização. 
Neste âmbito, vamos dar início às 
actividades do programa ERASMUS 
com base no programa aprovado pela 
Agência para o ano lectivo 2015/2016, 
tendo já celebrado protocolos de cola-
boração com instituições náuticas da 
Polónia, Eslovénia, Croácia, Espanha e 
Bélgica, entre outras. Neste ano lecti-
vo, iremos igualmente receber estu-
dantes estrangeiros ao abrigo do pro-
grama Erasmus. A Escola tem em vigor 
acordos de cooperação com escolas 
náuticas da Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa. No âmbito do 
protocolo de colaboração recentemen-
te celebrado com a Escola Superior de 
Ciências Náuticas de Moçambique, 
iremos receber um grupo de docentes 
desta Escola que vêem fazer a sua for-
mação pós-graduada na ENIDH. 
Na sequência da publicação do estatu-
to do estudante internacional, ingres-

saram este ano na ENIDH os primeiros 
estudantes ao abrigo deste estatuto. 
Temos a expectativa que a Escola possa 
atrair mais estudantes internacionais, 
de modo a que futuramente possam 
constituir uma importante fatia da po-
pulação escolar da nossa instituição.  
Ao nível da cooperação internacional, a 
ENIDH faz parte do consórcio que está 
a implementar o projeto de Assistência 
Técnica para a Preparação do Projeto 
Científico e Pedagógico da Escola do 
Mar de Cabo Verde, a ser criada em 
Mindelo, S. Vicente.
No que diz respeito à inserção dos 
diplomados da Escola na actividade 
profissional, a ENIDH tem vindo a de-
senvolver contactos com entidades 
governamentais e armadores nacionais 
e estrangeiros, especialmente os que 
possuem navios registados no Registo 
MAR (Madeira), para a necessidade de 
aceitarem estagiários dos cursos marí-
timos (praticantes), visto serem impres-
cindíveis para ascender à categoria de 
oficial da marinha mercante. Como 
persistem dificuldades na colocação 
dos praticantes, a Escola irá continuar 
a desenvolver esforços para que se-
jam adoptadas medidas concretas de 
apoio à oferta de estágios a bordo, de 
modo a dar resposta a este problema 
que afecta de forma gravosa a inserção 
profissional dos nossos diplomados. 
Relativamente aos restantes cursos, a 
Escola tem vindo a celebrar protocolos 
de colaboração com diversas empre-
sas, visando aumentar a oferta de es-
tágios aos nossos diplomados, de que 
é exemplo o importante protocolo que 
iremos celebrar hoje com a empresa 
Maersk Portugal.

Caros estudantes, caros colegas
Ilustres convidados
Minhas senhoras e meus senhores,
O futuro não se afigura fácil, tendo 
em consideração a situação difícil que 
o país tem vindo a atravessar. Apesar 
disso, estamos certos que a Escola irá 
continuar a desenvolver-se a afirmar-
-se como escola de excelência do se-
tor dos transportes marítimos e uma 
referência a nível europeu. 
Gostaria de deixar uma mensagem 
de confiança aos nossos estudantes e 
assegurar-lhes que tudo faremos para 
garantir-lhes as melhores condições 
de estudo na nossa Escola, de modo 
a que possam ter êxito na sua futu-
ra actividade profissional. Estou certo 
que com a colaboração de toda a co-
munidade académica e do sector para 
o qual a Escola está vocacionada, esta 
irá vencer os desafios que se lhe co-
locam e prestigiar o ensino superior 
náutico do nosso país. 
Muito obrigado.”

A terminar esta sessão comemorativa, 
ouvimos o Dr. José Ribeiro e Castro 
que nos falou do mar e dos marítimos 
em geral, na sua forma aberta e flui-
da, fácil de ouvir, mas deixando-nos 
um desafio concreto: assinar a petição 
com vista a arranjar as assinaturas ne-
cessárias para apresentar na Assem-
bleia da República uma proposta de 
criação de uma Comissão Parlamentar 
para as Politicas do Mar.
Eu já subscrevi. 
Se estiver interessado faça-o também 
em: http://peticaopublica.com/pview.
aspx?pi=PT78539 .  
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E
m edifícios é normal coexistirem utilizações distin-
tas nos seus espaços. Prédios onde encontramos 
escritórios, frações destinadas à habitação e lojas 
abertas ao público no seu rés-do-chão, sem es-

quecer o parque de estacionamento nas caves, revelam-se 
frequentes nas nossas cidades, obrigando à satisfação de 
requisitos distintos da regulamentação de segurança con-
soante os espaços ocupados, mas que se devem comple-
mentar entre si.
O Regulamento Técnico de Segurança contra Incêndio em 
Edifícios, publicado em Diário da República em 29 de de-
zembro de 2008, só admite a coexistência no mesmo edi-
fício de oficinas, armazéns e outras utilizações industriais 
de risco elevado ou muito elevado com parques de estacio-
namento ou com frações habitacionais, quando destina-
das a proprietários ou funcionários da respetiva entidade 
exploradora. 
Nos demais casos de coexistência num mesmo edifício de 
espaços ocupados por diferentes utilizações-tipo, devem-
se satisfazer as seguintes condições:

1.  Existirem paredes e pavimentos a separá-los em que a 
resistência ao fogo respeite a mais gravosa das situações 
indicadas no seguinte quadro: 

Resistência ao fogo de elementos de isolamento/protecção 
entre UT’s distintas

UT
Categoria de risco

1.ª 2.ª 3.ª 4.ª

I, III a X 30 60 90 120

II, XI e XII 60 90 120 180

2.  Quando comuniquem com vias de evacuação protegidas, 
devem ser delas separados por paredes e pavimentos 
cuja resistência ao fogo padrão, EI ou REI, seja a mais 
gravosa das indicadas nos quadros inseridos no regula-
mento. Recordemos que o E refere-se a estanquicidade 
a chamas e gases quentes, o I ao isolamento térmico e o 
R à capacidade de suporte de cargas.

3.  Dentro da mesma lógica nos vãos de comunicação en-
tre espaços ocupados por diferentes utilizações-tipo ou 
com as vias de evacuação comuns, devem-se adotar as 
soluções mais exigentes previstas nos respetivos qua-
dros.

4.  Nos casos em que os espaços ocupados por diferen-
tes utilizações-tipo estejam situados abaixo do plano 
de referência, normalmente em caves, servidos por via 
de evacuação enclausurada que não lhes seja exclusi-
va, esta deve ser protegida desses espaços por câmaras 
corta-fogo;

5.  Embora podendo coexistir no mesmo edifício, nas con-
dições de isolamento e proteção estabelecidos no ponto 
1, só são permitidas comunicações interiores comuns 
em utilizações habitacionais, administrativas, escolares, 
em salas de espetáculos e em estacionamentos.

Em edifícios que possuam espaços destinados a turismo 
rural, podem existir comunicações interiores comuns entre 
aqueles espaços e outros afetos à utilização habitacional 
desde que estes sejam da categoria de risco reduzido.
Nos espaços cobertos, os diversos pisos devem, em regra, 
constituir compartimentos corta-fogo diferentes, sem pre-
juízo das condições de isolamento e proteção referentes a 
locais de risco existentes nesses pisos.

REGULAMENTO TÉCNICO DE SEGURANÇACONTRA INCÊNDIO EM EDIFÍCIOS 

CONDIÇÕES GERAIS DE COMPORTAMENTO 
AO FOGO, ISOLAMENTO E PROTEÇÃO (II) 
- A COMPARTIMENTAÇÃO GERAL 
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Esses compartimentos corta-fogo não devem ultrapassar as 
áreas máximas de 1600 m2 em espaços habitacionais, admi-
nistrativos, hoteleiros, de restauração, comerciais, desporti-
vos, museológicos, artísticos e de entretenimento.
Em parques de estacionamento essa compartimentação de-
verá ter uma área máxima de 6400 m2 se estiverem acima do 
plano de referência de referência e metade no caso contrário.
No caso de escolas, de hospitais e lares de idosos, have-
rá que distinguir entre os que têm ou não locais de risco 
D, que são aqueles onde permanecem pessoas acamadas, 
crianças com idade não superior a seis anos, pessoas li-
mitadas na mobilidade ou nas capacidades de perceção e 
reação a um alarme. Caso isso se verifique a área de com-
partimentação máxima é 400 m2, ou o dobro o caso de tal 
condição não se verificar.
No caso de bibliotecas e arquivos também se verifica uma 
dualidade consoante estão ou não acima do plano de refe-
rência. No primeiro caso a área máxima é de 800 m2 e no 
segundo de 400 m2.
Como toda a legislação que se preze, esta contém sempre 
exceções aos requisitos a que nomeadamente para edifí-
cios de pouca altura (com três pisos), cujas áreas no seu 
total caibam dentro dos limites atrás estabelecidos.

Outras exceções a tais requisitos passam por existir um siste-
ma homologado de controlo de fumo ou uma rede de extin-
ção automática de incêndio por água com cobertura total.
A legislação permite, igualmente, pátios interiores ou poços 
de luz, desde que as suas dimensões em planta permitam 
inscrever um cilindro cujo diâmetro tenha um mínimo de 4 
metros se ele tiver menos de 7 de altura, ou a raiz quadrada 
do produto entre 7 e a sua altura no caso contrário.
As paredes do edifício que confinem com esse pátio devem 
cumprir as condições regulamentares de limitação de pro-
pagação do fogo e todos os revestimentos interiores devem 
ser, pelo menos, da classe de reação ao fogo A2-s1 d0, para 
tetos e paredes, e da classe CFL-s2 para os revestimentos 
de piso.
A envolvente desses pátios interiores cobertos fechados de-
vem ter resistência ao fogo padrão da classe EI 30 ou supe-
rior e a sua proteção pode ser garantida apenas por meios 
ativos de controlo de fumo complementados por painéis de 
cantonamento ou por telas acionadas por deteção automá-
tica, a localizar nessa envolvente.
No próximo texto iremos debruçarmo-nos sobre o isolamen-
to e a proteção dos locais de risco.   


